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Resumo:  

Realizou-se o estudo florístico e fitossociológico floresta estacional da APP do Assentamento Madre 

Cristina, localizada no município de Goiandira, Goiás.O método amostral foi o de ponto quadrantes, 

distantes 10m entre os pontos e 20 m entre os transectos. Foram amostrados e identificados 

indivíduos arbóreo-arbustivos com DAP (= 1,30 m) maior ou igual a 5 cm, totalizando 160 indivíduos 

pertencentes a 50 espécies, 39 gêneros e 24 famílias.O índice de diversidade de Shannon H’ foi 3,29 

e a equitabilidade J foi 0,842. As espécies com maior densidade relativa (DR), frequência relativa 

(FR), e dominância relativa (DoR), e índice de valor de importância (IVI) foram: Anadenanthera 

macrocarpa, Myracrodruon urundeuva e Scheelea phalerata com mais de 10 indivíduos cada.Do total 

e espécies, 20% apresentaram apenas 1 único indivíduo.  4 espécies são listadas como ameaçadas 

de extinção: (Apuleia leiocarpa - garapa, Astronium fraxinifolium Gonçalo alves, Cedrela fissilis - cedro 

e Myracrodruon urundeuva – aroeira. Assim, diante da riqueza,  do status de conservação e da 

presença de espécies ameaçadas, enfatizamos a importância desta área para a conservação da 

Biodiversidade.   
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Introdução 

 

Nos últimos anos o Cerrado tem enfrentado uma rápida redução da sua 

cobertura vegetal devido à expansão da fronteira agropecuária na região Centro 

Oeste do Brasil (KLINK e MACHADO, 2005). Dentre as muitas problemáticas, houve 

drástica redução das matas ciliares e fragmentação das florestas, e 

conseqüentemente aumento do processo de erosão do solo, além da redução da 

biodiversidade e degradação de imensas áreas (VEIGA et al., 2003). Assim, a 

fragmentação de habitats tem sido apontada como a mais grave ameaça à 



 

 

biodiversidade (COLLINGE,1996). É evidente que a vegetação nativa é responsável 

pelas diversas funções para a preservação dos ecossistemas, agindo no controle do 

regime de chuvas, proteção do solo, sobrevivência da fauna, regime das águas, 

variação climática e controle da poluição atmosférica (MARACAJÁ et al., 2003).  

Diante de toda a problemática relativa à fragmentação e destruição de 

habitats, têm surgido muitas investigações nas áreas da biologia da conservação e 

ecologia de paisagens (FISHER; LINDENMAYER, 2007), com avanços nos estudos 

de comunidades florestais, principalmente devido a sua importância na conservação 

da diversidade biológica (RODRIGUES et al., 2003). Assim, o conhecimento e o 

entendimento da complexa dinâmica que envolve as florestas pode ser 

compreendida através de levantamentos florísticos e fitossociológicos (MARANGON 

et al. 2003). Em geral, estes estudos classificam as espécies em grupos ecológicos, 

sendo essencial para a compreensão do comportamento das espécies e da 

sucessão ecológica florestal (PAULA et al., 2004). Além disso, auxilia na 

compreensão da estrutura florestal pela análise da estrutura diamétrica das espécies 

arbóreas, possibilitando diagnosticar o comportamento da regeneração, mortalidade 

e de alguns eventos no ambiente florestal (SIMINSKI et al., 2004). 

A justificativa deste estudo baseia-se no fato de que o Cerrado por apresentar 

alto grau de endemismo e ser uma das regiões biologicamente mais ricas e 

ameaçadas (MITTERMEIER et al., 2005). Portanto, necessita-se de estudos das 

florestas estacionais que são um dos ambientes florestais mais ameaçados do 

Brasil, significando que precisam urgentemente ser estudados e protegidos 

(HAIDAR et al., 2013).  

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

Embora o título da proposta inicial tenha se referido à localização da área de 

estudo no município de Ipameri, Goiás, na realidade se trata de outro município. 

Assim, o estudo foi desenvolvido em um remanescente de floresta estacional 

semidecidual localizado na APP do assentamento Madre Cristina, localizado no 

município de Goiandira, Goiás. Esta área compreende a reserva florestal deste 

assentamento de reforma agrária, onde há uma floresta estacional semidecidual 

bem conservada.  

 



 

 

Inventário e análise da vegetação 

 A coleta de dados foram realizadas através do método amostral de ponto 

quadrante, distante 10m entre os pontos e 20 m entre os transectos. Todos os 

indivíduos arbóreo-arbustivos com DAP (diâmetro a altura do peito = 1,30 m) maior 

ou igual a 5 cm foram amostrados e identificados. Os dados coletados foram 

anotados em planilha de campo para os respectivos pontos e transectos. Indivíduos 

ramificados abaixo da altura do DAP foram mensurados todos os ramos, desde que 

esteja acima do limite de diâmetro, ou mensurado abaixo da ramificação. Para coleta 

de altura e distância dos indivíduos foi utilizado uma régua de 4 m, e para o diâmetro 

uma suta e fita métrica.   

Os materiais botânicos férteis coletados foram herborizados pelos 

procedimentos usais, e identificados com auxílio da literatura, chaves analíticas, e/ou 

comparação com amostras de herbário, seguindo a nova proposta de classificação 

das angiospermas (APGIII. BRONWYN FRIEDLANDER, 2009). 

Após a coleta no campo todos os dados foram submetidos a uma análise 

estatística fitossociológica utilizando-se o programa Excel. Os parâmetros 

fitossociológicos utilizados foram: o índice de diversidade de Shannon H’ e 

equitabilidade de Pielou J (MAGURRAN, 1988), densidade relativa (DR), dominância 

relativa (DoR), freqüência relativa (FR), índice de valor de importância (IVI), 

realizando cálculos de parâmetros fitossociológicos apresentados por Mueller-

Dombois e Ellenberg.  

  

Resultados e Discussão 

 

 Foram amostrados 160 indivíduos e identificados 50 espécies de 39 gêneros e 

24 famílias. A família Fabaceae possui maior número de espécies (10). O índice de 

diversidade de Shannon H’ foi 3,29 e a equitabilidade J foi 0,842, ambos 

considerados elevados (Lopes et al. 2012). As espécies com maior densidade 

relativa (DR), frequência relativa (FR), e dominância relativa (DoR), e índice de valor 

de importância (IVI) foram: Anadenanthera macrocarpa – angico vermelho, 

Myracrodruon urundeuva – aroeira,  e Scheelea phalerata – bacuri, contendo cada 

uma mais de 10 indivíduos. Das espécies, 20% delas apresentaram apenas 1 único 

indivíduo, considerado um padrão comum (MAGURRAN, 1988). Entretanto, muitas 

destas espécies podem ser consideradas apenas numericamente raras para uma 



 

 

dada área e tempo, e não necessariamente do ponto de vista biológico (OLIVEIRA & 

AMARAL, 2004). Entretanto, 4 espécies estão listadas como ameaçadas de extinção 

(Apuleia leiocarpa, Astronium fraxinifolium, Cedrela fissilis e Myracrodruon 

urundeuva (MARTINELLI & MORAIS, 2013). Diante da riqueza,  do status de 

conservação e da presença de espécies ameaçadas, enfatizamos a importância 

desta área para a conservação da Biodiversidade (NOGUEIRA, 2009).   

  
 

 

 

 

Considerações Finais 

 

Este estudo é importante para o conhecimento da flora das florestas estacionais, 

atualmente muito degradadas e ameaçadas. Diante da riqueza, do status de 

conservação e da presença de espécies ameaçadas, enfatizamos a importância 

desta área para a conservação da Biodiversidade 
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